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Antin sem eslampilha. . . . .

Santo.—tre seu; Bstmmtiihe. . _

Aum) mm eslamhilha. . '. . .

Semestre retihiestampilha'. . .

:, «

  

A reunião do centro

prºgressista, dªOvar

 

F..

A convite dos ek."'"—" srs. drs; .

Antonio Pereira da Cunha e ,

lios'ta e Antonio .load'uim d*()l-.—

'reira Valente-. r'eº'niti—se ô ccn'— =

tro progressista *este_ circulo

em casei do "sr, José FraàateiL

i'o de Pinho Branco

Foi deveras imponente esta

reunião já pelo grande nunªlero

de pessoas a que ii ella ass'stiu;

já pela importancia eleitºral que _

tepresentava.

Apesar das incesSàntcs in—

ti igas; que os nossos adversarios .

todos os días forjaram-, linha- &

lno's a plena ê'rteáa d' que nem

um só dos in ue'rltês ão partido

faltaria a esta reúniãp. E' que, '

 

chegando“ a ltdra da lucra, cum-

pria a todos óccdpal' o seu pos—

to pata bater uma c'àterva de

demcntados; que ?mdahi por ahi

'n perpretar attentados ihq'tittll— l

iicavels e a atassalhàr reputa—

ções honradas.

A lutta eum protesto 've'he=

mente contra essà gente perdi—

da e desconceltuado: Se no par-

tido progressista dºest'ê circulo

não houvesse agora a 'mais funi-

da união, seria isso um erro e

um crime, de que BreVe todºs

Se arrependeriam.

*.

Ai. _, ' ir”
3» onze horas da man ia o

sr; dr. Antonio Peu-im da

('.unha e (”,ostm tendo proposto

ptra seCretarios os Srs. r. Joa:

quim Soares Pinto e elphim

Lamy, deu conhecimento de q'ue

“alguns membros do partido não

poderam compareder por mn'tí-

'vos independentes da sua 'vonª

de, como lhºo haviam commu-

nicado; mas que adheria'm a to'-

das as resoluções do centro]

_ Usando depois da palavra,

fez uma larga resenha du situa:

cio geral do partido perante o

attentado da dissolução das ca—

maras e' da lucra cºntra a li:

herdade de imprensa, assidua-

. .o o vigor com qde _a ini-“

prensa progressista tem lttctgtdó

em prol da liberdade e da Boa

administração púb'liCa Referiu-'

da'-'se ao nobre chefe do“ partido;

mostrou" a smi aeeão nobre e

de'sinterefssada na actual Conjunª

ctura politica. Nas diilicdldádcs

em que ora se e'nc'ontra o pair:

tido obrigado pela“ terceirtt vei

& lucia em opposiq'âo devia da'

nossa parte” cm'respb'n er um" . p:

polo tecª'idido, livre de embara-

eos
.

Tendo o“ esªf Conselheiro”

“Jºse laiciáno“ de Castro intimat—

clo para este circulo &" candida-'
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tura do eu» sr. dr. José Maria celebrar uma. reunião serifa e

Barbosa de Magalhães;

_havia representado em Côrtes;

fazia esta proposta ao centro

&'th de qde ll'vremente Messe

"a sua escolhzn porque à indica-

ie'i'o do'illdstre chefe do

de nenhuma fórina envdlvra umd

imposição. Ó partido progressis-

Íta é essenciahnen'te democrata

e por isso se governa pelo sys—

thema dasl maiorias-. Ó nobre .

chefe indica deixando aos pdrti

daribs a liberdade de acceitar

essa indicação.

_ Terminava por sà'ddar to—

dos os c'orreligioitárids dde zilll

vinham prestar a sda valiosa

empadão ao partido e levan-

tar um viva ao partido propªrés—

' sista e ao seu illtistre che e o

sr. Conselheiro José Liiclano de

Cªstrº.

Foram ds vivas delirante-

“ mente correspondidos;

Pediu em seguida à palavra

? sr. dr. Joaquim So'are's Pin:

o.

Disse 5. ai:.“ que desde o

niomentd que o nobre chefe do

partido progressista haiia in i-

cado pará candidato n'csle dll“-

c'ulo o sr. dr, Barbosa de Ma—

galhães., essa indicmãão devia des-

e logo ser acccite. Estávamos é

verdade n'tlm partido democra—

tico, mas melhor conhecedor de

?uenos estavá o sr. conselheiro

osé [.ticiano dás necessidades

do partido e da:; clrcuh'istancias

precarias em que se debate ()

pali. De mais & acceitaqão im

médiata e prompta do nome' in

clicado, envolvia _uma delicada

atteneio pará o' lllustre Chefe do

partido—, qiie tão sdllicito tem

sido sempre. Quando ha necessiª

curso ao partido local. Pela súa

e' ai defender a caªtlidatura do sr;

dt. Barbosa de

disciplina

qde

banda ra .

cu'rso .

sr. dr. Fránc'isco P'ragateirdd
»

Pinho Brando;
-

éSCOlhida .'

pdrra'ircia' e á sua força.

que ião ordeira;

   

  

  

  

  

  

  

  

dade de prestar 'q'ualqucr con-

parte“ 'em o primeiro à aêceltàir

a _alhães e por

certo nenhum dos Membros o

partido prpgrc'sSlsta q'ueBraria a

tinldâde n'este perlsairne'ritd; A

pcirtidatizi mandava

todos 'Se unissem em linha

do chefe, hasicando à mesm

Muito zippladdidd este dis-'

Seguiu" rio iiso da palavrd a

_ Disse 5.- êjv." due se sentiâ

dchra's e'nthlisiztsmadd perante

Unid reii'rlião_ tão imponente e'

Era assim que um

áriido se engrandec'ia e trios:

ram a _tddo' o' círculo e sua iru-'

Os ádve'rsa'rio's apresenta—

mm da' nta os seus garotos pa-

ra” fomentar a“ desordem e $

drrunqis: alli o' partido“ re'un'ia os

seus homens importantes pará ! portante“,-

lamos entrar nºlima ll'icte,

mas iiºul'na Neta ordcira e leal,

outra não queria; nem êStan

no animo dl'tlm partido q'tie se

partido fama representar por todos os

elemetitos mais valiosos do cir-

culo.

Mas qiie este appelb á dr-

d'e'm não enrolv'ià por fôr'ma

alguma fraqueza, mesmo peran—

te as violencias. Não eram Ga-

tramillos e Sobreirás, Isaacs e

Presds que haviam de susttlr na

súa marcha um partido forte.

quuanto se podesse fiéasse- o

partido

mas Se necessario fosse-,repellla- |

se a força cóm & força, poque

o direito de iii—sta defeza sa-

grado.

Espràíod-se ainda em ldrgas

êonside'raqõés e terminou por

levantar um viva ao sr. Conse—

lheiro' José Luciano de Castro

e outros que foram unanime-

1 mente correspºndidos e apresen-

tou a seguinte moção que por posta,

todºs foi upprdv'adai

«O particle ' ista do

concelho e circ'u o ”Ovas, "reu—

nido na casa para onde previa—

mente havia sido convºcado;

tendo conhecimento de cinco

seu illustre chefe o ex?” sr.

conselheiro Jdse' Luciano de CaS'

tro indicou para candidato a

deputado por este circulo, rias

proximas eleições., o ex.'“º sr.

dr. José Maria Barbosa de Ma-

gálhães; accelta sem discússão'

passa à Ordem do dia.»

a dos seguintes cavalheiros:

nhae Costa. .

Dr. Antônio Joaqtiim d'ou

Veira Valente.

ra Brandão.

Antonio Soares Pinto“.

José Pacheco Polónia.

joão Pacheép Polonia.

Francisco Ferreira Coelho

Manoel Rodrigues _ Caetano

Antonio Pªteira Gomes.

Mandel dºOliveirá Maharte'

Éránco

Pinhp Brenco;
_

[* rancisCo Peixoto Pintd Fe

reira. _ < _ .

José Maria Gon'ies Pinto“.

C

*

Esta reunião, deveras

deixou

alguma o candidato indicà'do e'

Por ultimo o sr. presidente gados & _sahir

própo'z' fosse nomeada uma com-

tnlssão eleitoral; º., que foi ap-

prºvadõ e a commlssão compos-

D". Antonio Pereira da Cu-

Dr; loaquim Soares Pinto.

Çommendador Luiz Ferrei'

Joaquim leente' d'xlmeída'.

José Fragateiro' de' Pinho

Dr. Franeisc'o“ Frágateird de

im-

aterrados os _

  

 

“Cinturª".
—.

, ._.Cuinmumem
los.

hossos achem-politicos. Em

5 “o desfazer de todas às suas cs—

pcranqas nas intrigas; que ha—

viam semeado;

Pensaram suster esse "mou-

mento de prºtesto., qUe ds ha

de sonhar-, ndo em acção tim

apparatorbelligd; que ntais des

nuncia a sda. fraqueza.

A” how ermqiie a sessão "do

centro estavª em meio appare:

c'eú ito-largode S. Pedro o sr.

administrador do concelho cºm

Os cáce'tekos de que dispõe, traª

zendoao seu lado o secretario

' da administração; um pharma-

' ceutico; e mais um pharmaceuti-

 

dentro da legalidade, ! co. Os caceteiras; ao todo uns

dez", vinham armados de espin-

gardas.

O proposito; due os ânimo—

va ninguem dchegoú & perce-

Ber; & não ser nºdos viVas 'que

um dos Caceteiros soltou em si—

gnalãde provdeacãd.

Do nesse lado não obtive-

mim os cácetelros dà aúétorida—

de adminlstrativa a menor res-

rázão porque se nãd tra-

VOu () menºr çoutiicto'.

! r ' .
_ , . 4 . . “ . .,

Supp'órlá o sr. administra“—

dor do concelho que Bastaria'm

ds garotos que o acompanhavam

para afugentar os nossos amigos;

no caso qdiiessemos cdrrigir zl

provocação que nos dirigiu ?

Enganaãse bem e o tempo

lhºo. most rará .

E' nosso proposito não proª

nosso intento não as prot'ocar;

Auntl'ncins caule linha; . ; -. . .

mover quaesq'uer deso'rdensí (:
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meados *mús- de “caridade

e os “becas políticos que por

detrnz d'elles se encostam.

Nas suas réuiliões politicds os

dois partidos tem “mostrado de

qtie lado eStão os que querem as

víolencias e os qtie querem tt

Urdem.

Na reunião política; publim;

celebrada em alleg'a pelos amiª

gos da auctoridadet. disse um

dos seus chefes que erá neces-

sario vedee'r a eleição emBora á

custa de sangue; Na. nessa reu-

nião de liarta— feirà, todos fize-

ram sent r_a nedessidade de se

proceder só em conformidade

da lei:, sempre dentro da o'r'

dem. . _

E” qlie do nosso lado" está a

força e o prestígio.) e um parti'

do que dispõe de mes elemen'

tos vence pelo numero de votos

Nós venceremºs perante a

urna, embora pé:—e zi! atictoridzt'

de administrativa. Venceremos

apesar das ameaças due despre'

santºs., das _vio'lcncias que não

tememos. Contra estas sabere'

mes,; ist-ir, como sempre te"

m'ds'r _istidoª. **"- -

—-____
*—-———

—

neutralizªr.“

 

! Voltamos hole a co'ntzi'r máis

profiszis da _táe'rile' do sr; adnii-

l lustrador, assim &“ appe'lllda elle

Mas conttido se nos virmos for- próprio; com 'o qde sdppâe ar-

pará a

pura defeia;

a malta dos

ciente para nos tolher o

Por vezes temos pedi

auctoridade

Bºra tim peruca tdrdiame'nte.

Se tivermos de chegar às til'

timas não“ sairá com Catramillos

ou Prezas; gente —qtie pertence

.— ao tribuna“! criminal pelos seus

. crimes, rnas com qtiem nianda

praticar os disturBios e _as sel'

Dc.-Balde os cabeças se
vagerias .

rlia em _ tatuar tim grande titulo".

veremos então se

Catramillo's é suiTi-

ªsso:

0 Sl.

administrativa se , gnu ao resto' da gente qUe tem

mamanha séria e dignamente'scriedá
de e honradei, mestrio

para não rebentar qu'alqder con-

ª fiicto sangrento. Não quer, che'

da mesmo a vangloriaràse dos

ferros crihtinosos da sua gente.

Pois ha de arrepcrt ense em-

Fique—se; porém saBendo

,que a _tal gaita não passá de

L Catraniillo's; Presas e quejandas;

,cu'io aspecto e conlpa'nhia repuº

do proprio grupo a'ialista. Httia'

« vista o' ro'c'edimento do“ _sr.

Manoel 'osê Ferreira Cºelho

que sendo insiadd e obrigado a

ir até a' Arruella no dia da reii'

,niãd progressista tio lado do sr.

administrador o coiícelho, fi-

eou no largo do“ ()“—ºpit'l em“

qu'anto a íropí nrarchou para o

largo de S. Pedro'. Para queo

não“ confundissem com a gente

do sr.- admini'Stra'dor, desviou'

se' Ba'Stàme' arctic.

occttltan) por detra'z d'esses ir“

tas em divida-

an'tes d'isso queremos

que

perante as auct'orida'dês á

unicos culpados

Mais antes d'isso exg'ot'atê"

r rn'os todos os meios pacitic'dsf

quie“ fi"

Bem contastado; qu'er' pc

rante o tribunal judicial,— guer

mi-

nistrativas Superiores; que os

dos crimes pO'

líricos nio nosso“ circulo são os.ceteiro d'Arada qne chegmdu &'

respºnsaveis; nós os faremos
. ª

vir para campo a aiustar as con-'

_ _ Ora“ esta tropa, na quarta

feira à noite. depois de se em-

briagar em casa dos varios che-

fes, veio para a rua acompanha-

da pelo sr. administrador do

celho, regedor Palavra e prati'

cou os disturbios e selvagerias

do'costume.

A principio foi o celebre ca-
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Pinça onda ('simnzn liaslnulus

em::IIwir-s—du lidº. lm'ruu as

pulmras mais c'ltreuns «M'- seu

reportorin :. puniu de muitas

[mulhere—' lerem 'uelíuggir " («"'

virarem—se algemas I>w1.35-Lºi£0 “,

E ('“th recla'uus us.:r do.—' pr..

'príos Amªrªl.-“' contra liam/115

. que Wleugiwuu :» " ' lim—,,
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:m-az d'esle _veín a gaita. (gaja? Pino»1 autºras plºúªcllíãilg'
ram a com "du ss.“.- .“ lieâu'fâi .;Qseo " Itu lu if(ll'C"! mit-rs,,“ l [1.131

u. % g ,..93] uliula

dr. Amonio Cunha,

Cunha, ou ler %%%&!"

Velho do 5.._
Certamente some nós.

  

A ªlcunhª não _“, ºu???“ ,

'Ç-rã [)(qu 'rlluulu. “Pªrª“? ! as n

WWW»

 

O Ovarense _ _ .
  

 

 

 

  

   

' ' sr. vi—unnhwiv B::lsemãuulepz'us' !

' srl voltasse lhn Ira lsllliull'lçl os

monogamia eomuiiwii, :) ;)n uii

Voltasse s. «33 mesmo:-lennon

_ ªnuªis;; que orgia-m.

' ' xsâu rutiiuu'ªge ªgr-'A'

eu mando mann-:o com"

"' o mªnia.-.. euufiadu nas ns

fl)—. “%%%&“
ªº“ dª“

rem pelo

para n. ead; “

*? No"
. o '.

!

 

     

  

A

dece

nbam em
     

 

   

  

guarclênms' pulli'ns nannle'ci' & '
. grande SO'I'II dos burros

afim de Vi'l' se. n up.-| hnvam.
, munms. N-m muio temos n os" Sulmdo, tomaremos nÓª .1 dºUl; porem com ares marcmes,

Qn'iudn estavam :P.-sta ºperação,
parar por uma solução «lennu.- palavra para. perguntar nos ,ªPPTW'C'U, um "ut!" &“ng dª SP. , ————————-— ! Vil.

bermudas quem é que tem ' ()m': mi no m:; n'a ,“.[Ji-ça

«Ir. Cunha o ums num, que ií'
_.

razão. — - , w : 'listaxrgzçvclãp gªfieira,“)

uiva'de em a do sr. Jose (Earlos
:; -—_-————.—_— ' =__ H!!" (“ª-ºv diziam; os -—A "pupa s:!euta e. mg:

(! aun-(...a dmmur seu irumn. e
v 45

, “»me . _ r. & B'Il'i'L Tomam: .: hm'l'achcti'a.

tomo a gente do sr'. aiim'uishu'
eªi ,, 7,3. ', , ª. Semana Sánta " ' «'Í] "— _ “ um"-'. 'n Pç_ " :_ — . l '

,a'or do: amar!/m Ah _idcai-hncvsse ' É o &
dª Prª-'“, que lª'“ PMCGh 0 che/ito na! .1' fI'JIIL'

«'.mrem'ntraz «_“l'elle º'“ grito; dº : J;.ã ::.... Mªitº bonita. “, Prºª-"ª' “ª" º Sººretªl'“) dª camara, De toda a su: c.:na!!t.1 :

(Ig—"?ª?— ”Wª-' , __: , ,., :- sio (Jo Enterro do Senhor, élª. dr; Frnneiseo ;ºlratqrhªª"Wa-destra carv'egmo seqvtro,
º,. j,,Zºi'ZÍiiÍ; 38;er “381,3? 1 , "e É º: no quinta feira. por causa d'umus certidões A «" Cºªl-”“' fªixªs ““Pªi/ªª-

',' “ ' º ' , "' E º e' Im )ouento a de Sexta. scbl'eoreeenwamentu elel? . l , ,

«_.u encontrado a por" abertª. .., à - g .. . | * , .
.- Lngo dh'J' s?”!!! o B.;-:'Iio

iOClIuU'sH pur (luuli'i, [mis flu FI) «flª & " & Bªll'-"$ bem melhor dº (luº tºml'
' (“Itabºa-[(leia palin co.-'n1 fp "

Conn-ano seria vir.!imn da qm' % ª E 3 'ª ": . zl du :mlm passado. Nã” percebemos fl"e Vm'É'r'nn Ibm' "nz venir-i;

»'.' .::. . ,., ,' ,. :.
Qi

. _ ' . __,_., ____-_v.
»_.—__-. ...,.

"7.112le "ª“? "" &"!" ªº“ “ª" ª .É,“ É '; "; a A proc-issso do peniten' nou) pl 01 ªªª“) aº «1 Cªtº-_ ([): .;mvur uu csfajain.

"nm.-Jia. OI.
_ dº ';.

't “. Hill cºn 'Ul'l'l' POP (DONO é - gun) dlS'

() si. José Carlos seizindoaz- .!... .» v..- 5 ª ,e _º" ºª'ª' º m ) ª _ __t .“ ., lt'l" (_ g [ 0 M _ ' [_ ”, ,—.., ,

ruido n:: rna ini. á janella dn & n = “_ "' ,, dª-
lª'"? º P“) J'" “_ f º' D' 'Elª," gi'º _J'llffªl'lªfº

Hulu nm!u*e<l:wam mundu nl- º E? s ª = :
minutos que. teem ]):li'tmlpzt' [3 º“; ”J “_,"_"—“"*7—?—7ªr

.

.

_
. .

. , vroi- '; . ..

gumas .«unhorns. e. mexa; [mha . :; ª .: , ____..___-__ do no poder Ju_díeml. Oiii/:d jºiª” ºjº?“ ("

“swªmi", jorna; disparado um : : º E;
_ Não s,,meo__, que espe“ » U «ali!—774.40.

pro ep.-'uma“ &“ ue &' nao ª
;- _ , — - .— , , .. _

() nfinma aw. ' q pr P ã. : É ª, ªindª º "ºººªª'v'ªmªnªº ª'!º_"_lº__l”f'“dª-'_ºª_ ªº trªgª“)? (within seguem ]mzloa estes ,
Tendo : gent: do sr, nde = !

Pªªªªª- 9) mªh bºm (Jª' Wªl lift; (Í(_)l.h' novos ou dn:»!reços;

uístrailur praticado tão ma; leito. ª º
é um disparate o processo, Aco _]allanrlo em ca.r.wulox,

que até mf'recu. ser coudwm'adzi.
“seguiu para as Pontes da Gmc ,

onde no encantª com prnde gnu'
(|M : Buen. do agen-a! agarra!
pondo em sobra.—unto [ vismhan'
çn. Passou depois :i Amu-Ila
:qu em pleno silencio « depois
fui até zi Ponte Nova, undo dis'

paralam tiros de rUWnIver.

Protesto eontn as nb!-

trarledades '

Uma commissão do p'irtido

progressista d'este concelho,

composta dos srs. dr. Antonio

Pereira da Cunha e' Costa, dr.

Joaquim Soares Pinto, José

Carlo: dªOliveirn e dr. Fru'

cisco Frugmeiro de Pinho Bran'

co, foi homem, sabbado, a Aiei'

ro, axim de aprcs “nar perante

.

Mn seria apenas producto da ,
einbr'nzuez ?

Duvidamos. So'euas (Festas
nem por embriagi oz se tnh-mn:

De mais nós M's—'a um» não
Vlnlv-Scl sr. a: mmlstranlirí- em' protesto contra as prepotcnciusv. ' .!

' .. . .hit-*ª "- Cº um" nem ª““m" e crimes praticados pela gente
"*º*." "ªm negamos 'Nª º“ ""—º'“ da'auctorfdsd: aiminimnt va.remos vislu tantas Va-z s a '“__ d' _ | _ _ __ Não tendo encontradoo ex.?“'e'" “”"" ”nª?“ ªs“ “ª ' sr. Visconde de Balsemao, pmsque “ ""“ªm'ªª J'? dem "“ ªdª P "ª havia retirado d'aqucllri cidade,:ibSnlvvr lnutus dispararam diri 7uºse no ex_mo governador

' _ civi substituto, conselheiro José
.

Ferreira da Cunha, afim de que
s. ex.ª tomasse as providencias

necessarias, continuando á fren-

te do districto ou tras-nitisse os
protestos dn commissão ao ex.mº

Amil» mais uma vez nos i'li'
r-g'imns nu ex." Gnv—madar (Ii-
xil :) pedir providencias crmlra &
ini gente em que o sr. “ªinlíllls'
trailer do Concelho se aupoirv.

De que pl'oi-edilnenm ella su'
ji, quaes os smi—' antecedentes,
já nós () dissemos.

Se as providencias não chegar
é porque o SI. viswniio ile Bal—

go que chegasse.

Disse o em"? conselheiro José

Ferreira da Cunha que da me'h nr

vontade arc del'la aos desejos da

cnmmíssãn, porque Os atteulanos

   

**liolinEuM '

  

Tem
Visae

OFFERECIDOSA () .UEL' AMIGO GO.!!ES NETO

“ºsram—=»—

N'uma rocha de praia, á beirinha das aguas,
hu penso vagamente, espalho minhas maguns.

() sol vai declinando; e um ceu de melancolia,
(;obeno d'um dourado, avi va a nostalgia.

() mar, o vasto mar, cola sua infinidade,
Estende-se a meus pc's como a longa saudade.

(iemem os vagalhões e vem Soprando o vento,
Ezvoaça pelo nr'meu triste pensamento,

Ai! então, como Job e como Ezequiel.
Eu tenho uma visão uem-ende e bem cruel :

Encaram

Destrmr e

o cºm.mº Governado, Civil o seu «

sn governador ci,,“ effectiv010' ctm-id:.u'le judicial exames

__
que Se relatavam estavam fora “ºm ºu” e J;,[ (lªma “ nãº

semãu posulivamr'ute não quer. ª de toda a ordem. que se o ex.“ podem levar á A friº“, que'

Das bandas do poente eu vejo nppareccr,
Rasgando & atmosphere, oh! nunca hei d*esquecer,

Um monstro todo envolto em uma negra côr,
. Vindo a terra parir—filhos d'Iy'brido autor.

O monstro tem a forma esquesita e nojenta,
A vista é bem brilhante, a boca é bem sangrenta,

O seu todo é d'nbutre e o _seu nome é—miseiía.

!

E os filhos sahem maus, uma feroz maldade,

bequlosos de sangue,

É, possuindo em si a ":wºosc do um],
Tem o furor de

E uma idea insana a que os leva a assaltar,
Não e para comer, mas só para matar;

São a terrível praga imposta a humanidade,
Que despreza

pelo mau. Terríveis pessimistas,

vro du reeensounrmlo olei—
(Bªhªmªs '" ““ªºs“

tonal.

Na quarta feira o (li-

gno juiz de direito raqnisi'

tou no 'umente do sr. pre-

sidente da, eiunmissão do

recenseamento eleitoral, 0

livro, afim de fproeeder—so

o. um novo exame, reque—

rido pelo exmº delegado

visto que porte da oabo'

eu o direi:-«5:10 dos bem."—Jos. ' C , . . ,
l'" 'sueh" o... te: o. dito. (T"ª.” cºmº" ª “i”" -' d' _ ”" n 5 [..-111.11 nan bom nz.1!.m.1'rau;

! i'm fome, quer um um ;*)“.74'0

Conta mmts que la' vi.).

  

Aºs armas!

Iª'aí descalço e com rn“:-J In,
A :metoridzule adminis' º:”! bºm mim? ªº ('"-Ltmtivn chamou às “um“ _: çom ares alme'uth.

|

l

l

i
_ li.-Lis um exame no lí—

Arzs de meia mia.! toda a sua gente, mesmo a 'ª'

 
_, 'a e marca por cansa (l'um dª“ [l'eg'lºz'ªª Pm“ fª?º? . Ind.: sagas”: ”mis uns poucos,oHii-m do sr. adm nostra numero “31 quarta fºi"! (Iowa trono.: do.:a'm'aJ;_ dur (],, ('Ollf'ôlllª. P;],ssf'idn,

Sªg”!!! a_lome, o vinha“, a [:(/1.1,
Os de S. Vicente dis"

sermn-lhe que se arranjo.—J

se por eu. como entendes

se, porque não estztxzum

para se met-ter em mmm-ns

d'onm van-us. Os (Í'Arudu

mandaram—lhe o :regednr '

e, “es cubos. '.'s do Valle-'

gu. inm'idzumm () 'i-egedur.

l'] contudo par.-L totlns ª

as freguezius se pediu re“

jorcc & Afur'zllo.

() sr. udministrmlornn' ( hi"

dª- em maré de Í'lfºlíi'Ídª' : Dus «luis liniligsilliiis em 'll'"
de. Nãº ªdlllll'a—SG tíln' ! () IIIXH (|.-| [n'-ga ,“: pondº lllfltl'

1318 VEZES ªndª com Pºm-ªs I trar em lwlo u explimdor.sem
aliás "ªªi-“ªcª. lem-io ile (hum ou hmm.

|

|

Arnmm'n Írz na (brum «ln

mstumn us seu-i e-omiles à

O exame duron do.—'de
"“OS-”"m"“ “' ºs 1ª"'*º*'º'""*"as 11 l!()l':18 nto ás 3 do

arde, pura afinal se npu —

mr. segundo (cremos, ()

"mesmo que no 1.0 exame.

E' que os :].i'zilis'tns 11-10

sobem já «) que hão de en-

gendrar, para se salvando

disto:-nte que comettei-nm.

levantando uns autos con-

t'av & verdade .

Por isso exigem do. aU'

A [I'UIIPJ c.:rm'n'za .1 passo,

A rua é pairam/MAL

Opó lei!.mt; -sc e'n nun-m,

Num-rn qu: os Mann,-nta.

(Zachfnga.

_——-———_._____ .

O Berthor aos enfermos

Segunda e terça laila s:.—

o Senhor um enfermos.
sobre exames.

A eomniissão do recen'

semnento eleítmnl '.ul'uu-

lhes no goto. Bubu-mmm

 

  

WM 88333

——W

Cedendo a uma dôce lethargia,

, Um tluido, o somno, em mim se ostra—casara ;'

' E, depois—que illuSão— meu Deus, sonham
Ver junto a mim quem já não existia.

uma pança enorme e dºumn côr funeren,

Nºs vapores do somno uma crennça, _

ue eu conheci surgira me na frente,
amando a crue ade ' º . . ' .ld ' lnste, auemicn, pallida—doente.

-
a - v . Y

. ; * e. a a .

Nero, e raiva dº Chacal; Quao mudida da que era um sol d «pr na,

Então., meu Deus, meu Deus, entristeçera
Vendo a pequena rosa emurchecxda

n miseria : adora a vaidade; Apenas ªº entuu dª P'ªmªºººªª
.

u

' l' .seu fim. 0 nome e-—mz.zrchislas. (“hºrª” E uma lagrima Cªnªdª”Humedecendo um eiio que eu lhe dera, ,
Ao rolar, ao rolar trouxera a Vida.

10 «3 a_n.

A. Fr.ng feira.

”«a»—

&

 



   

 

   

   

   

   

       

  

  

   

 

  

  

 

    

   

  

  

  

  

   

  

  
  

    

  

 

  

  

  

  

   

    

  

   

olll'ninlillnflv, lrilvunn (;

to.-I. «

cissãn

sexo em o que sentirnmmais. '

[.l'aqni & pnnro lIcnI pollmno; . _
nliirmar que e..“, “ mumu! as rosanwnlo «'I ”dos. Ila o |qu

EWQSSED'.

__*—

Cobarllla ªº

- s

' '— ' ' - ua nas“ sem-Donnngn, à Imre. houve 4 ªmªm“ q ql ' .
um pequeno barulho entre

nnssn pirulanle nmígoliosr,

Silverio-Basu“ (: uns lrrz Íli-

diviclnos; liranrlo'aqnello 'nos- ' lªnª" ºª "9 Dºnª" em Cºª-ªª ªlº
.ªo amigo leremenle ar'mnhndo l gumn.

(l'pnie flo rsnwrrnr o focinho

;I um ll'l'lltN'. l'; les lrrz gajos

que são &“ rnlmcmn ronlmcillos

nº. III.» alma.-I «lp l_lcus. leem s

nllnnzuncnle Ívim. almas, de

rio.—'. .. nnln-zrlnn-nlo“ penne .

.IssiIII Iurrunl

:I llll'll'lll. E. com Ilf. lu, eloª

Welles quo rivrm awgmlns no

velho tronco rumo plan as pa-

mim- vellm «uma,

queiram dmc/u porque a scíra

«ln velho ln—n'o tem se|n|re

Ilnvn. llcrrnms ainda arc—res-

rent r que este.-' pai!.íá'gos tem

por rnslnmr lnzrr devoção a

51. lll'crlmho para que m :nl'i—

rio rins , Irislrz s, ilnªmlo lllç

(Ill'l'f'nl Diºn. ()

r'vsilns »

:uqnelln alegria que mslnmn,

nu.:n rrin n punocnção”dirigi—

Iln l""' III" ao nnsso'amigoo

ar. Ba.—Ins. '

lC le nosso amigo Vinhedo

snli'ln :Ienmmrltõrln por ' Ilnis e

«l'-IlIi :. ronco por lrez Pn-

Inn rrnm lrrz nn'pns nnmplr'

lmnrnle nnmniros. alronliimlns.

lll'slllnllllll já olr lm mniln mer—

rnrin. 'l' nlmnl arremessos ll0

Ímlislors. pn ém eslvs arneiro».—

His «l.-IrinnI em muito ensrnrln

'I' não .«e Ill-ssºnl algumas cir—

cnins'nnca .

VII-nnzm inl'elizmenle entre

rmlins Ilo lullll 0 rnllbrr.

 

n*—

Falleellncntos

Fnllrrrn nn lI'rçn feira,

nm;. l'illlinlm Ilo nosso amigo

sr. All-ino Luiz Gomes.

__ Snecnmlnu thinllem, “na

quarta Ílíl'il. :I ilellimlla rspn'

sn Ilo nosso amigo sr. AI lonlu

lª.-rnnmlns Iln Graça.

Fallen-n no Rio (ªº Ja'

III-fm o sr. Manoel llnllrªgmªâ

Fani-rn, genro o cunlnnlo dos

nossos amigos, srs. .lvãn ll'O—

liroirn, eJuào d'O ilei'ra Dixo ' P'T'l'ºª'lt"; uma epidemiª
Mo l I 'os.

A todos enviamos d'n'

qui n expressão da nossa

condoloncm.

    

jonno“

  

A VARIOLA

(Luar, :: de mrço de 1894 . '

'l'I—rrn'Il transe é esle por que
vamos llashillldo. e quo-In sabe
qumlrlo salziremos Il'elle ?

A rarioln lHl'll'ílSSOlªdO Ovar;
e par desgraça, ainda o aSSUIu.

Inedi' E 1.1

. r-I :“ l.“ i O . ,Durante: o Il'rcnrsn mªm-n. 1 m'ª ªtwlwuh e nº cu-
I-nlnnins que o lIello'

1?tfmg de saude e animada; pu—

' l

5

lebre Ppidcm'io. mnmlàra queimar
Cum aIIuInlnuuia rama verde dos
pinlwn'os.

palmcnle o que se deve

vi.—la para precaução de tão com l lo.
'ngwso mal.

9 “(li-“min invadn—nns tori!

ifadê ªterrou: as cu-

  

   

   

    

  

  
   

    

  

       

  

  

S-índms [puras (: min do
In:InlIã.-=Uma 'mollem cxnaor-l
Ilinarin invade-me () corpo. A= darem-s vão rum-os ando a l rrn leitura infuslin'we.dn manteria. Os bairro—' fla POI—

ím Nova e Arruella. principal-

menlo este ullimo, tem sido lIur'

o (Í: Isin.

círjiªapío.

___—___—
.

! cªn till—lm ll "fâlUl' parte da.— AGRADECINIENTO possonlmontâ “"; casas.
'

ª Uma pessoa parece estar

 

Os nbaíxo nssignndos,_ tremcoida filha. Anna)
penln'irndos pam com to;

! min! dia seguinte QIlt'lX'l-íe flo

' ro e arrepi -s pelo cit,») Ion das as pessoa.—% do sunfnini—

zado, aproveitam eS'e Inoio

lara agradecer a todos que
oS rnmprimontnrmn por

 

, _
AGRADECIMENTO

pro augmcntam ale produzir o.
º: ' gui io- «Então os olhos. tomam ';

_ uma expressão fixa :; amnrtecí-ª

lv orem CHR rhronica nos“

joelhºs., rulnnllo àfrubvceirn d'u-.

um doente. l'l' unia n-lile. OI!—,

sºrv'I-a inquieto e allllclo e por

llin vendo que :I [abro a more—'
solto. digo-lho lrawniillnmenlo

que relarní _fllncro Ll'clla durou!»

a. noite. Onpnz—son %%“.pnrâmª

.demnsimln fraca, não pnlnlc ref

sj<lir._Qu ini-so Ilíl raluçn. que
'a' mI-ado lrcsmI—Iu , .

A noite estzi hnsLanlc- lº.-in : #

um luar mlmirnnl entra um o_o-

llas pr,-la j-ruwlln do quarto, rin-
llU confundir sn melancollcamente

cum a lua «Manchúria; ' ' "

Arfnznn—sin—We ;pnr vem-' os

Olhos dº. gua im vnr o «insiro—occ—

gn d.I minlm dnrnlinlm; porém

espero quo lslo nim pªsse rl'nmu

omslinnção com febre. E ªo es-

.»po onça & s-xmpremni' mais”

forte rl» q Ic (: medo. e I'll :!
gente. ll'ljl visln runlisndos mni—

tos< temores e frustradas muitas

esperança—' .

O tic—tac do Ielr-gio cla sal“:

e n runmr da respiração n'l Rl'

lrncin religioso da nome impres-

nhrdi e sobrinha Maria.

_Alven dn Soledade; tbem

mmo nos que & noor'rlpm

nhornm á sua ultima mo-

rndn ; a todos se mobs—

.«nm eternamente agrade—

('ldeS, desculpando—so as:—

sim d'nlguma fnlta invo-

luntnrin, visto não o pode—

rem os 'em! ecer pessoalmen—

to.

  

       

  

   

  

solninlw João Bonn.—ln.
e

poso. lilha, Irmã, nóm, ou [

Anna de Rezende

Maria Lopes d'Assnmp;ãS

Rom Lopes d'Assumpçío
João Antonio Lopes

——-——-.———-_.
Over. 23 de março de 1803. Anno ('hríslãoAn'onin Fernandes da Graça.
Josi; Fornandrs dn Graça.

Anna Gomes do Jpsus.

Domingos Alves rl'OliI'I-I'ra.

Maria Alves da Soledade.

Ollmln Alves da Soledade.

Maria Gmnes «ln ksns

Manuel Fernandes da Graça,
ausente.

José Maria Fernandes da Cor

ça, nuseme.

Manuel Perªl" Cirrnlho. "

rcllginsn. l'l'

damos aos nosms Inãlnrrs,
queiram po.—'snir om

farornvnis,

ríl :! todos

vez os cinoI

se compõe.

 

"—

. .
,

. _

moçar, em ]:Inen'n prnxlmo. a

. _- .. _ , " liz
« , «

'— ' '
'

al::mªndarão“:"213233130 lá bal? AGRADEUMEN ['O Illslrilnnçno das rnsnnnuvn—I '...-|.

tant» lIIIPln—ãllêl pull ahal-Ínur . ”ª'llnnllª' 'l"º “ªlª" J” todas ""'noto Por vem-.— uma urmnlo |I:.l- Albinº LUIZ Gomes, [ne—“sas ” l'"'"'"Pl-'ls ll-ll'íl a mim'
liilrz nn rasto e um brilho exhi-

lll'llillillí'l nus Hllms «le quem ve'

“List. t'onjunctnmfªnln ('.-um a

sua grande inqniclnç'o imprI-S'

suma-nn- prnlnndannmu .

As Sea-' mão: nrilrm com

fogo; ;I l'nlure é lama que, por

vozes. a faz delirar.

Morin José do Jesus Go—

mes e ['.-Imilin, agradecem

penhornclissimos n todos ns

pessoas que se dignnram

cnmprimontnl ns por ooon—

sião do (”nhecimento (le sun.

(“lição, scnulo ;Is'sirn :Iseognrmlªl :!
maior l'cgllldl'ltlil'lc na entrega
somannl aos sr.—'. ll's'Slgllíllllf'S.

[ Pnilnnln. todos :iqnnllrs que
lia annns, qnmnlo ” Anni ("Ihr-s“
tão se distribuiu pela primeira 

  

. . &— “““—sempro cliorncln. hll'nnha

E, “""" º "“',"" dª mªnhª" A ' Anna de Jesus Gomcs.
.felro Nl'lllcll um pouco e a mr

nlm Líoenlillln. Ilnrme, mas rum Orar. 23 do março de 1895.
____.Inn somou um leve que nem me “. “ou.“ .I.

atrevo n mecher, e procuro nba' AGRADECÍMENTÓ
lar e ri.—"cur da pena no Imp.-I.

VENDA DE CAZA

José de Mallo: e familia,

Manoel Bernardino d'Olivrira.

. . »

Gnmrs (ª farinha. lo.—e Fraga-—

loiro de Pinho Branco e la'

milin, agnrlch-III por osle

meio a lmlas as pessoas que

os rmnprimrnlarnIn por falle'

vimento Ile so.-I lilln, cunhada

(: sobrinha, RllZu Mello.—*.

Vende-se uma com em

bonn' condições, proprio
para lavrador, tendo our—
rnos, cortinlm e poço, no

lugar do Brejo, que foi da

Arma du Xf'onturn.

Quem n pretender com-
prar dirijn-se & Thereza

Na Pica queimaram. hnntem

ao "motim-Iza mma das :IIIS'

lralinn que andam p—nlandn. ani'

mznr'o esta' ruma verde liminar

se o nr. Durante :; vigia. vnu

Ina—'samln p. In V sta urna Cullr'cção )

de «'In-uniao.- Sibre & vivln Ile

 

 

 
.

Ovar
Martinho Lullwro; e entre ella—'

'
'' - . .. , Ovar 10 le mnr ode 1894. . "“ª— “—

encontro um- que dºwãiâºeiii - ' º DINHEIRO BE“ EIIPIIE-
AGRADECIMENTO

janeiro de UHU assolou líisrnm-h,
, .

Os abaixo nsmgnodos

GADO
nzl Allemanlia. Os moradores

l AGRADECIMENTO . '

JOSé Pereira da Cunha

o mais fnmilin

agradecem penhorados a.

todos os pessoas— que so

dignnmmoumprimonlol—os

por car— ! da Fonte.

(“mir, !) Ilo m'll'ÇO de 185“.

04 almixn “ns.—iguarias, por

mri.) & tmlns as pessoas que

os cumprimonlaram por faller

cnnrnlo de son filho, irmão e.

Ol'ªf. 9 de março lin 189,1, |

João Baptista d'Assumpg-Jo

Beatriz Lopes d'Assumpçáo

Manoel Antonio Lopes Junior

Tmnln [:I'il'loliãnl'mentn Is:.) em
atlençãn o SPU millor, .x'r. Antonio
Dourado, do Porto, resolveu oº'

,ª bmenlp numero npc.-

» cimen . n (: pedirª—;,

por MITI; . _r'.

A.;eir -30 em todas l":?

» nl nous El nn.nvrr»a r- “.?.

winner jnnn rl.- mo—

annrin, run (ln. Fonte—

 almnd voavam as cams. cn'aqnel-
les l)lll'l0$ on-lo firnrnm alguns
:n'fliam do noílo e dia as figueiras.
Assim diz :| chl'nnim: «AS fur

goi-iraº Ilo ryprl-stn, zimbro, mir'
ra e resina de pinheiro. tir-liam
nas ruas nlnranle semanas c'onse'
cnllvns. Os medicos diziam que
purilinavmn () ar.

O nosso antigo medico Lã»
Fuderien, por occasião (I"Inna coª

Vonde'sn uma com. 110' ,
todos as pessoas que so, vn :'I ulmlcl, mm frentes

(lignnI-om oumprimontnlvos
por ocmwião do fnlleoimen-

to de son neta, filha. e ir—

mã Adelaide.

 

Orar, 3 de março de l894.

João Maria Gomes Pinto.

José Maria Gomes l'iIIto.

Rosa d'OiI'cIru da Piedade

Plum. Í

Manoel Cnnes Pinta.

Elisa da Piedade Gomes Pin" *

! ag'nrlrcom penhorados n

,
| sons a quem o remedio não f-

l
Vacina & desinfecção é princi-

Amacinm a poll-:ler em |
altíssimos.

DCPOSICOI Jamesl Alfredo Games Pinto. vcim, 8h Porto.

 

,
eça cll'cim, tendo o' doente Lombz ' 'e seguindo exactamente as Instrucções,

     
n—

Ímra II Praça ”9 ron d».

*Para.

 

, anrnn pretnmlm- muy

. [ prnr'rlirljn'xo :I C:.Ielnfm "

' Cunha I'm-ruin.
__.- _.I._,._A

—

 

João (fiu-relªtos, da :* n::

compra ;;;:lr': .
não), pelo. morto. de sua os— ! "ª“: que fossem dª: = :" '? '

 

chle'w n.:z ;:

lllcil'n Gill iv.;n.» I::I'I'

 

, dições pm;“... I,;z'
Íln. e a [los Ol parede incapaz ciel (Ir-casino do fnllerimento “ªº pudera-In lazer pes.—:onl' ra negocio o mm nllns II;-Im .::.:-' ' de sua. sempre chorado ('s- menlc, agradecem por esle gar. no norte da capella nova *.“

costa lll) Furadouro.

Quem o premmlcr compr.

pode (lirigir's'e ao sr. Albin-:>

Luiz Gnnms, na rua dos Ferr.».

lllll'l 3, Urnr. '

._.-.——_,-_

  

uu'.-

 

.lno U ir:-ahi ;, da ri! i

da Fonte, mirra garra—

ías,quç fosso-a de Villªr-ou
anos. '

 

"._....— .,

AEsmçoo
maiIÍIIIusu—m da Moda; na

 

,
'

. ., v..Vac abrir-se um:: nova assi Senhoria publmldº mulhºu-gunmra para «sta cxcellenln obra "
uma bm noticia que

mr,- :!

condição.—'

pois qim não seria la'

.allqmrir por uma so

Volumes do que ella

”“

 

35sz 1, enxe “..-.

“lr-mr“ & “re-==

BOW]! I.“ 5.1; '

L;." 1 I  ;JI- '.- 4

_ 153 —.

oamntíz a'pnn'L-I air H.;; . .., » ' '.. _n:

“mula. _mlns em <li-ri, .— .. — vw !;

uia ou b" (3. renda "lan-lem, : Iº

ªtoa—todo u- lrnl-xilm do (5; .,

hel. Írivnlitê. Iguipora,

!)ilro —— Ilê-res do papa . mirim, .»-

lmlmente mil obras de fonte.»;- qw— "r.“;

 

     

kmgo relatar. . º

'O texto que lhº,-u dramnto rar-'t: , urna:

nu—aazIn-nlo (Luzerna & unia '. ii». ..

leªf—nh“, muinnnolo o Iuouo de ex:-“uia.“ »,

Oijrtnn (ino reyrnwlam. _ .

12! (&).th sir—“ea mnha-'I lª..-!. 'na

numerosos "hung .» m. % &.“va e mph... .um:

oomplc-tonqpnm luJ'llª. eu Wien.» ou a 3 '

lamarca, .llllmoldªzs pri «nun, em ti..:ã

natural. mmpiutndm. FN. .nlo ns non—Ps ' >

com molilra reduz—illa“ Iurlicmdo (um
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